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Avaliação de eritrócitos após esplenocontração em gatos domésticos.
Mere Erika Saito
, Cristine Elizabeth Kirsten
, Nilson Oleskovicz
, Cláudio Roberto Scabelo Mattoso3, Suzane Lilian Beier
, Julieta Volpato
, Mirelly Medeiros Coelho5, Marcos Paulo Antunes de Lima5, Martielo Ivan Gerhcke5.
Palavras-chave: Gatos, adrenalina, eritrócitos
Os gatos frequentemente sofrem de estresse agudo, levando à liberação de catecolaminas e consequente esplenocontração e liberação de eritrócitos do baço. O objetivo deste estudo foi avaliar os valores hematológicos de gatos em resposta à aplicação de adrenalina. Foram utilizados dez gatos mestiços do sexo feminino, com idade entre um e sete anos e com peso entre 2,5 e 5,0 kg. Os animais foram anestesiados com isoflurano e cateteres foram colocados de forma asséptica na veia jugular para coleta de sangue. As amostras foram colhidas em quatro momentos: M0 (antes), um (M1), dois (M2) e 20 minutos (M20) após a aplicação de adrenalina intravenosa (0,01 mg/kg). Em todos os momentos, eritrócitos, hemoglobina (Hb), hematócrito (Ht), volume corpuscular médio (VCM), concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM), plaquetas, leucócitos, morfologia eritrocitária, freqüência cardíaca (FC) e pressão arterial (PA) foram avaliados. Foram observadas diferenças estatisticamente significativas entre M0, M1 e M2 na contagem de eritrócitos, Hb, Ht e neutrófilos segmentados. M20 diferiu de M1 e M2 na contagem de eritrócitos, Hb e Ht. As alterações morfológicas foram mais pronunciadas em M1 e M2, principalmente com a presença de corpúculos de Howell-Jolly, esquistócitos e equinócitos. A PA foi maior em M1 e M2 e a FC, em M1 e M20. Estes resultados são consistentes com a literatura, que apresenta a resposta fisiológica do organismo à adrenalina e demonstra a necessidade de cuidado na interpretação de exames realizados em pacientes que sofreram estresse no momento da colheita de amostras de modo a evitar erros diagnósticos.
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